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Palavra do editor

Sócrates Oliveira de Souza
Editor.
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O texto registrado no capítulo 4 do Evangelho de João, versículos 19-24, de impor-
tância basilar para o cristianismo, pois descortina a quebra de barreiras sociais e étni-
cas características sempre evidenciadas por Jesus, buscando resgatar a vida indepen-
dentemente de suas condições e que confrontam o cristianismo vivido nesse tempo. 
Entre as muitas lições que o texto apresenta há de se destacar o aspecto da adoração, 
explicitado na expressão: “Importa que os verdadeiros adoradores o adorem no Es-
pírito e em verdade”. Talvez nenhum aspecto esteja sendo mais negligenciado pelos 
cristãos nos dias atuais do que a adoração, parece que uma série de outros valores tem 
tomado o lugar da verdadeira adoração. Existe maior preocupação com a forma do 
que com o sentido da adoração. Enquanto os cristãos não se colocam diante de Deus 
com o modelo de adoração apresentado por Jesus Cristo, cresce a adoração ao paga-
nismo arrastando milhares de vidas para a perdição. Daí a importância da igreja de 
Jesus Cristo buscar acima de tudo vivenciar a verdadeira adoração, o culto verdadeiro. 

Para uma boa compreensão e praticidade da adoração verdadeira faz-se necessá-
rio uma reflexão e uma tomada de posição de cada cristão, pois negligenciar a ado-
ração é negar o evangelho e tentar transferir o cerne do cristianismo para a periferia é 
descaracterizar o evangelho de Jesus Cristo. A adoração verdadeira produz no cristão 
atitudes e expressões como as de Paulo de Tarso, depois de ver em ruínas o seu mosa-
ísmo farisaico, pode tranquilamente afirmar “Já não vivo eu mas Cristo vive em mim 
[...] A minha vida é Cristo, e morrer me é lucro [...]. Em face do inexcedível, conhecimen-
to do meu Senhor Jesus Cristo, considero como lixo todas as grandezas do mundo”. 

Assim como o apóstolo Paulo, cada cristão hoje deve vivenciar a adoração no Espí-
rito e em verdade. A preocupação da mulher de Sicar inicialmente foi sobre em que 
local deveria ser prestada a adoração. O importante não é o local, mas a razão da ado-
ração: Deus. Ele deve ser adorado e somente ele. Quando Deus é adorado há mudan-
ça imediata de atitude, há reconhecimento, há confissão, consagração e dedicação. A 
adoração nasce no interior do cristão; ela não é demonstração exterior, mas reflexo 
do sentimento mais profundo, da confiança, da esperança, da fé, de forma autêntica 
e genuína. Não sofre influências externas, mas produz transformações, influencia 
vidas, levando outros a se tornarem também adoradores verdadeiros. Adorar no Es-
pírito não é abandonar o sagrado, o local consagrado e dedicado ao 
Senhor, é antes de tudo fazer valer a dedicação ao Senhor.

Verdadeiros adoradores



Editorial

Uma igreja generosa e atuante
Filipenses 1.10-20 *

O apóstolo Paulo demonstrou amor pelos filipenses e estes responderam ao amor 
do apóstolo com o envio de ofertas. Paulo se alegrou com essa demonstração visível 
de amor dos filipenses. Ao agradecer, o apóstolo revelou sua atitude diante das cir-
cunstâncias diárias: “aprendi a viver contente em toda e qualquer situação”.

Temos muito a aprender com Paulo. Experimentamos perdas e ganhos pessoais; 
em sociedade, vemos revoltas, pandemias, pobreza, desastres naturais, problemas 
nacionais e internacionais. A fim de vivermos contentes em qualquer situação, boa 
ou ruim, precisamos confiar no Senhor, que sempre permanece o mesmo e nos for-
talece continuamente.

Após escrever em termos gerais sobre a bondade dos filipenses cristãos, Paulo 
prossegue mencionando exemplos específicos. O apóstolo declara que não faz isso 
porque deseja receber mais ajuda, mas para elogiá-los. Ao auxiliar Paulo na prisão, 
os filipenses se identificaram com os sofrimentos de Paulo. Ao auxiliar evangelistas, 
missionários ou qualquer outro obreiro do Senhor, compartilhamos de seus ministé-
rios, ainda que não estejamos fisicamente presentes. 

Como igreja e indivíduos, devemos participar da obra de Deus por meio de de-
monstrações visíveis. Ofertas e demonstrações como feitas pelos filipenses devem ser 
parte da conduta ativa da igreja que está desejosa de cooperar e servir. Essas ofertas 
são “como aroma suave, como sacrifício aceitável e aprazível a Deus” (4.18). O Senhor 
responderá a essas ofertas segundo a riqueza de sua glória [...] em Cristo Jesus (4.19).

Março é o mês da campanha de Missões Mundiais. Que tal a sua embaixada levan-
tar uma oferta e enviar para a Junta de Missões Mundiais da Convenção Batista Bra-
sileira? Está lançado o desafio.

instagram.com/lucasmourao.er

Lucas Mourão Tavares é estudante de Teologia no Seminário Teológico Batista do Sul do Brasil. Em-
baixador do Rei desde 1997 e conselheiro da Embaixada Pastor Waldemar Zarro na Primeira Igreja 
Batista em São Gonçalo, RJ. É pos-graduado em Ciência da Religião e Teologia Sistemática pela Fa-
culdade Batista de Minas Gerais.

* Adaptado do Comentário Bíblico Africano, Tokunboh Deyemo.

A capa deste período é uma homenagem a Ernesto Tiefel, que foi ca-
pa da revista no 3º período de 1978 e 1º período de 1989, faleceu no dia 
10/09/2021. Ele foi ER na PIB de Heliópolis, RJ. Fica aqui nossa home-
nagem.
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Palavra do coordenador nacional

Fabiano Lessa
Coordenador Nacional de Embaixadores do Rei.

Facebook: DENAER Brasil | Youtube: Embaixadores do Rei Oficial 
Instagram: embaixadordoreioficial | Site: www.denaer.org.br
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Exercendo a intimidade com Deus

Mais um ano se inicia e teremos novas oportunidades de representar Jesus Cristo, 
o nosso Salvador. O ano de 2020 se encerrou e podemos fazer um balanço de quanto 
foi desafiador para todos nós, tendo que enfrentar a pandemia. Em tempos de crises, 
Deus chama aqueles que são fortes e corajosos como chamou Josué e tantos outros 
personagens bíblicos que conhecemos na história. Esses grandes homens, represen-
tantes de Deus, venceram, mas as vitórias não foram conquistadas sem a ação direta 
de Deus. Eles entenderam que não importava o desafio, pois eles tinham a certeza de 
que Deus estava com eles, mas essa certeza foi conquistada por meio de muita ora-
ção e dedicação aos mandamentos do Senhor. Tanto no Antigo Testamento quanto 
no Novo, aprendemos com estes guerreiros que a intimidade com Deus pela oração 
precisa ser exercida diariamente: “[…] Três vezes por dia ele se ajoelhava e orava, agrade-
cendo ao seu Deus, como costumava fazer” (Dn 6.10).

Daniel vivia momentos de muita perseguição por ser um servo fiel a Deus. Apesar 
de ser muito inteligente, ele não deixava de orar e pedir a Deus sabedoria para ven-
cer todos os desafios.

“Dou graças a Deus, a quem desde os meus antepassados sirvo com uma consciência pura, de 
que sem cessar faço memória de ti nas minhas orações noite e dia” (2Tm 1.3).

Paulo também orava a Deus pedindo sabedoria para concluir com êxito sua carrei-
ra como um representante de Cristo aqui na terra.

Daniel e Paulo viveram em tempos difíceis muito parecidos com os tempos em que 
estamos vivendo, não temos como comparar os tempos vividos por eles e o nosso, 
mas a prática da oração foi fundamental para aqueles homens e tenho certeza que 
será também para nós.

Você tem exercido a intimidade com Deus por meio da oração? 



Um coração aflito

Estudo 1 



Um embaixador 
do rei é solidário, 
sempre se 
colocando 
ao lado dos 
injUstiçados
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Texto bíblico: Neemias 1.1-3

“Eles me responderam: os restantes que 
ficaram do cativeiro, lá na província estão 

em grande aflição e opróbrio; também está 
derribado o muro de Jerusalém, e as suas 
portas queimadas a fogo” – Neemias 1.3

Um coração TrisTE... 

Primeiro foi Zorobabel, que chegou 
com a primeira leva (537 a.C. – 50.000) 
após o decreto de Ciro, rei do império me-
do-persa, (Ed 1.5; 2.64,65). Depois, foi a 
vez de Esdras retornar para Jerusalém 
(548 a.C., com 17.000 exilados – Esdras 
7.6-9) e por fim temos o retorno de Ne-
emias (444 a.C. com o restante do povo 
– Neemias 2.11). Há quase um século o 
povo de Deus havia retornado a Jerusa-
lém, e muito ainda havia por fazer, pois 
se o templo estava reconstruído, a cida-
de ainda estava deserta, e os muros per-
maneciam destruídos e sem portões para 
protegê-la dos inimigos.

...E TrisTE

Essa imagem foi levada a Neemias por 
um de seus irmãos e o deixou muito triste. 
Neemias, como muitos de outros israeli-
tas, devia ser mais um daqueles que não 
voltariam nunca para as terras de Judá. 
Estava muito bem de vida, tinha um em-
prego real e gozava da confiança do rei. 
Sabia, devido à sua posição no palácio, 
que o seu povo havia começado a voltar 
para a terra prometida aos seus pais, e 
que deveriam estar enfrentando muitas 
lutas e dificuldades. 

Mas, pense bem, por que Neemias de-
veria ficar preocupado e triste? Ele não 
estava lá, não foi chamado para ir com 
eles, era um problema dos que foram e 

não dele e ele estava bem acomodado 
no seu cargo.

mUiTo iNcomoDaDo

Mas, ele sentiu-se incomodado com o 
que lhe contaram sobre a situação atual 
do seu povo: o povo vivia em grande afli-
ção, temendo a perseguição ou a má von-
tade dos povos em volta. Além do mais, 
viviam debaixo da zombaria dos povos 
vizinhos pelo fato de ter uma cidade des-
guarnecida de seus muros, o que era um 
sinônimo, na época, de fraqueza e pobre-
za. Você consegue compartilhar alguma 
história de bullying na sua escola, vizi-
nhança ou próximo a você? Compartilhe 
antes de prosseguir na lição.

mais Um coração soliDário

Embaixador do Rei, já se sentiu triste 
porque um amigo seu estar indo mal na 
escola e vocês serão separados porque vo-
cê vai mudar de série e ele não? Ou porque 
um amigo está enfermo e não pode sair 
de casa para ir à igreja com você ou jogar 
uma partida de futebol? Foi mais ou me-
nos esse tipo de tristeza que tomou conta 
de Neemias, mas ele se importava com as 
pessoas que estavam passando por lutas 
em Jerusalém. Faça como Neemias, não 
fique apenas triste por situações como 



Pastor Isaías Gomes Coelho é casado com Arleuda e pai de Yuri, Yan e Yago. Foi embaixador do Rei e 
conselheiro de ER. Formado pela Faculdade Teológica Batista de Brasília, é membro da Igreja Batista 
Nova Jerusalém, no Gama, DF.

Um embaixador 
do rei pratica a 
jUstiça e faz a 
diferença. ele 
sinaliza o reino 
de deUs sendo Um 
amigo em toda 
hora

7

  
  

  
  

  
 O

 E
m

ba
ix

ad
or

  
  

  

DESAFIOS DO ESTUDO

1  Compartilhe ao menos uma situação em que você pode fazer a diferença para 
compartilhar depois com a embaixada;

2  Faça a diferença orando por quem precisa. Compartilhe um motivo de oração 
e compartilhe esse motivo com sua embaixada.

as descritas acima, se movimente, ore 
e ajude seus amigos, Resumindo, tome 
uma atitude positiva e faça tudo que lhe 
for possível fazer, Deus vai lhe ajudar.

Acabamos de ler sobre solidariedade, 
sobre se importar, fazer alguma coisa 
por aquele que precisa e que você pode 
ajudar. Existe algum embaixador que te-
nha faltado a muitas reuniões na sua em-
baixada, ou algum amigo que não esteja 
indo à igreja? Pois bem, o que você pode-
ria fazer para ajudar esse embaixador? 
Troque ideias dentro da sua embaixada 
sobre o que vocês poderiam fazer juntos 
por esses amigos.

E qUE faz DifErENça

Um bom coração sempre está disposto 
a compartilhar o amor que faz diferença 
na vida dos que necessitam. Não deixe 
de fazer algo porque você é muito no-
vo, muito baixo, não completou o ensino 
fundamental ou médio, costumo pensar 
que cada um deve fazer o que pode. O 
que não podemos fazer por amor, Deus 
fará por misericórdia e bondade.

Então, faça essa pergunta a você mes-
mo: “O que Neemias fez?” Vou lhe res-
ponder: “Ele fez diferença”. Embaixador 
do Rei, aceite o desafio de fazer diferença 
na obra de Deus. 

Neemias ouviu notícias tristes e ficou 
entristecido não por ele, pois a sua situa-
ção era confortável, mas sua tristeza era 
pelo seu povo, pelas condições que vi-
viam e, por isso, Neemias se envolve e faz 
diferença. Faça diferença, embaixador, 
pois em Deus sempre podemos mais.



Coragem e fé

Estudo 2 
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Texto bíblico: Neemias 1.4-7

“Tendo eu ouvido estas palavras, sentei-me e 
chorei e lamentei por alguns dias; e continuei 

a jejuar e orar perante o Deus do céu” 
– Neemias 1.4

Um graNDE problEma

Certamente, vocês já ouviram a se-
guinte frase: “Homem que é homem 
não chora”, mas esta foi a reação de Ne-
emias quando ouviu sobre a situação da 
sua terra natal. Caiu em abatimento, sen-
tando-se. Entristeceu-se terrivelmente 
e chorou. Questionou-se e questionou 
aos céus, lamentando-se. Abatimento, 
tristeza e questionamento e o desespe-
ro. Neemias estava caminhando para a 
depressão (a depressão é um transtorno 
afetivo que se caracteriza por uma tris-
teza intensa e de longa duração). Estas 
foram as primeiras reações de Neemias.

bUscaNDo Um camiNho

Neemias não ficou apenas deprimido 
e desesperado. Esse comportamento foi 
apenas “por alguns dias”. Logo, jejuando 
e orando, ele tomou o caminho da solu-
ção. Enquanto as três primeiras posições 
(abatimento, tristeza e questionamento) 
levam o homem sempre ao sofrimento e à 
dor e cada vez mais para o fundo, os pró-
ximos passos dados por Neemias (jejum 
e oração) vão trazê-lo novamente para a 
presença de Deus e fazê-lo reagir, prepa-
rando-o para a vitória e os desafios que se 
levantariam contra ele.

Sei que você, embaixador, já enfrentou 
algum problema sério na sua vida. Pode 
ser problema de saúde, problema familiar 
ou problema acadêmico. Você orou bus-
cando em Deus ajuda para o seu proble-

ma? Vamos dar uma pausa na nossa lição 
e fazer um momento de oração pela nos-
sa vida, essa atitude será sempre um bom 
caminho para a sua vida e para a solução 
dos seus problemas.

JEJUaNDo E oraNDo

Isso mesmo, embaixador do Rei, bus-
car Deus por meio do jejum, isto é, quan-
do o homem, pelo cancelamento em seu 
viver dos demais apetites naturais da vi-
da social, procura consagrar-se às coisas 
espirituais em primeiro lugar, este é, cla-
ramente, o primeiro passo para chegar ao 
Pai. O segundo, logo a seguir, o de come-
çar a orar ao Pai para que ele responda à 
indagação do seu coração.

Uma vida pura, aquilo que o jejum sig-
nificava no passado: encontrar-se com 
o Pai, por meio da oração, foi o que Ne-
emias fez. Com jejum e oração, mesmo 
diante da sua tristeza interior, Neemias 
encontrou-se com Deus e se apresentou 
para ajudar seu povo a reconstruir sua ci-
dade e seus muros. 

iNDo Em frENTE

Certamente, existem muitas situações 
na sua vida que podem deixar você triste, 
abatido no seu dia a dia, desde situações 
simples como lidar com uma derrota es-

o embaixador 
do rei corajoso 
exerce sUa fé em 
cristo, o rei



Pastor Isaías Gomes Coelho é casado com Arleuda e pai de Yuri, Yan e Yago. Foi embaixador do Rei e 
conselheiro de ER. Formado pela Faculdade Teológica Batista de Brasília, é membro da Igreja Batista 
Nova Jerusalém, no Gama, DF.

Um embaixador 
do rei se mantém 
de pé colocando 
seUs joelhos no 
chão, orando a 
deUs e clamando 
por sUa direção e 
proteção
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portiva ou acadêmica, até situações mais 
complicadas como a perda de um amigo 
ou familiar, problemas entre seus pais, 
porém, você tem ajuda para lidar com 
tais situações de forma prática: procu-
re seus pais sempre que for possível, seu 
conselheiro, seus professores, seu pastor 
que pode lhe ajudar a olhar cada situação 
com os olhos de Deus. Todos são pessoas 
que, certamente, se importam com vo-
cê, mas você também pode tomar uma 
segunda atitude com a anterior: dedicar 
mais tempo para falar com Deus, assim 
como Neemias fez, com jejum e oração.

TErmiNaNDo

Não é nenhum problema se entristecer 
ou se magoar com algo, mas você, embai-
xador, não pode ficar abatido ou desani-
mado por causa disso, você tem amigos e 
um Deus que lhe ama e deseja sempre lhe 

ajudar, assim como seus amigos da igreja. 
Seja um embaixador cheio de CORAGEM 
E FÉ nas suas lutas.

Lembre-se, mesmo com os joelhos no 
chão e a cabeça abaixada, podemos en-
xergar muito mais longe nos colocando 
na presença do Senhor. 

DESAFIOS DO ESTUDO

1  Faça uma pesquisa na Bíblia e cite ao menos dois exemplos de fé e coragem que 
você encontra no Novo Testamento;

2  Você conhece alguém que está longe, afastado da embaixada ou da igreja e pre-
cisa de oração? Chegou o momento de orar por eles. Anote esse pedido de oração 
e exerça sua fé, orando por eles.


